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PAPEL DAS REDES SOCIAIS NA PROMOÇÃO DE 
COMPORTAMENTOS E TRANSTORNOS ALIMENTARES 
PARA A SAÚDE FÍSICA E MENTAL
Maia De Oliveira, Rosa Maria; Amaro Maciel, Gabriel
Faculdade de Tecnologia de São Paulo. São Paulo, Brasil.

RESUMEN
Este artigo tem como objetivo entender a relação entre redes 
sociais e comportamentos alimentares compulsivos, e ou dis-
funcionais, bem como saúde física e mental. Espera-se compre-
ender a influência das redes sociais em tais comportamentos, 
bem como promover a reflexão sobre o tema uma vez que po-
demos observar a cada dia pessoas em número considerável e 
que apresentam comportamentos alimentares que levam à um 
sofrimento psíquico, depressão e algumas vezes ideação suici-
da.Profissionais da saúde mental, médicos das diversas espe-
cialidades,legisladores e família, podem e devem atuar como 
rede de apoio à este público que se apresenta vulnerável e des-
ta forma, facilmente.

Palabras clave
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ABSTRACT
ROLE OF SOCIAL MEDIA IN PROMOTING EATING BEHAVIORS AND 
DISORDERS FOR PHYSICAL AND MENTAL HEALTH
This article aims to understand the relationship between social 
media and compulsive or dysfunctional eating behaviors, as 
well as physical and mental health. The goal is to comprehend 
the influence of social media on such behaviors and to promote 
reflection on the topic, given the considerable number of indi-
viduals experiencing eating behaviors leading to psychological 
distress, depression, and sometimes suicidal ideation. Mental 
health professionals, physicians from various specialties, leg-
islators, and families can and should act as a support network 
for this vulnerable population, easily influenced. The ideal “self-
image” should be considered as the pursuit of perfection or the 
ideal “self” should also be taken into account.

Keywords
Social networking - Behavior - Mental health - Psychology

INTRODUÇÃO
Os transtornos alimentares (TAs) são condições psiquiátricas 
que resultam em alterações persistentes nos comportamentos 
alimentares. Eles geralmente se manifestam como anorexia 
nervosa (AN), um TA grave caracterizado por restrição alimentar 
severa, negação do estado nutricional, comprometimento biop-
sicossocial e distorção da imagem corporal (Carvalho, Ferreira, 
Rocha, e Melo, 2020). Outro exemplo é a bulimia nervosa (BN), 
que envolve comportamentos compensatórios, como o uso de 
diuréticos, laxantes, anorexígenos e até mesmo a indução de 
vômitos, também impactando a imagem corporal do indivíduo 
(Oliveira e Hutz, 2010).Ambos compartilham uma carga emo-
cional significativa e um sofrimento psicológico considerável. 
Quando não devidamente elaborados e trabalhados, esses pro-
cessos emocionais podem contribuir para a quebra da realida-
de, levando à distorção da imagem corporal. Isso faz com que a 
pessoa acredite que nunca estará suficientemente magra, de-
senvolvendo um medo intenso de ganhar peso ou de se tornar 
obesa, mesmo quando já se encontra em um estado de magreza 
excessiva (Saikali, Soubhia, Scalfaro e Cordás, 2004).
Questões de saúde mental relacionadas à imagem corporal têm 
sido uma preocupação constante na sociedade, com aproxima-
damente 70 milhões de pessoas no mundo afetadas por transtor-
nos alimentares (Ministério da Saúde, 2020). Esses transtornos 
são compreendidos como multifatoriais, associados a predispo-
sições genéticas, fatores socioculturais, e vulnerabilidades bioló-
gicas e psicológicas (Morgan, Vecchiatti e Negrão, 2002).
Atualmente, um dos fatores considerados como agravantes para 
os distúrbios alimentares e a distorção da imagem corporal é o 
uso excessivo das redes sociais, como Instagram, TikTok, Snap-
chat, Facebook, Twitter e YouTube (Tiggemann e Anderberg, 
2019; Sanzari et al., 2023). No Brasil, estima-se que há mais de 
131 milhões de usuários dessas redes, totalizando mais de 356 
bilhões de minutos, classificando o país como o terceiro maior 
no consumo de redes sociais (Pacete, 2023).

OBJETIVO
O estudo tem como objetivo, observar e compreender a manei-
ra com que as redes sociais podem influenciar e agravar com-
portamentos compulsivos alimentares visto a interação entre o 
aumento da utilização de aplicativos sociais e o crescimento de 
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incidências de distúrbios alimentares.
Com base nesta perspectiva, espera-se que o estudo nos pro-
porcione condições de reflexão sobre intervenções necessárias 
e estratégias de prevenção, que possam contribuir para profis-
sionais de saúde, educadores, formuladores de políticas e usu-
ários na compreensão das causas do uso excessivo de aplicati-
vos e redes sociais na desregulação e distorção da alimentação 
e imagem corporal.

METODOLOGIA
O estudo será realizado por meio de revisão bibliográfica, abran-
gendo pesquisas sobre como as redes sociais podem impactar 
no contexto da saúde mental, nos comportamentos alimentares 
e nas distorções da imagem corporal. Serão analisadas evidên-
cias científicas para abordar a relação entre a exposição a con-
teúdos específicos nas redes sociais e o desenvolvimento de 
comportamentos prejudiciais à saúde física e mental.

REDES SOCIAIS E TRANSTORNOS ALIMENTARES
Plataformas sociais online são redes de comunicação que fa-
cilitam interações e conexões entre indivíduos, proporcionando 
um espaço para compartilhar informações, interesses e experi-
ências (Lemos, 2018). De forma hábil, elas fornecem maneiras 
de se comunicar e criar relacionamentos sociais, tornando-se 
essenciais no cotidiano de muitas pessoas (Monteiro, 2016). 
Lemos (2018) salienta a importância das redes sociais para 
o acesso e disseminação de informações. Essas plataformas, 
conforme apontado por Rocha (2017), disponibilizam uma infi-
nidade de recursos, como feeds de notícias, perfis de usuários, 
grupos temáticos, curtidas e comentários, facilitando assim as 
interações sociais. Ao conectar-se com pessoas que compar-
tilham interesses semelhantes por meio de redes sociais, os 
usuários podem estabelecer conexões com estranhos, colegas, 
amigos e familiares. Monteiro (2016) observa que as redes so-
ciais são ferramentas para profissionais de marketing que pro-
movem serviços, marcas e produtos. Os usuários também po-
dem acompanhar tendências, novidades e eventos por meio da 
possibilidade de seguir páginas e perfis relevantes oferecidos 
por essas plataformas Rocha (2017).
O uso das redes sociais apresenta problemas e preocupações 
que devem ser considerados. Estudos mostram que o uso ex-
cessivo ou inadequado pode prejudicar a saúde mental (Gonçal-
ves et al., 2018). Além disso, a exposição a conteúdos negativos, 
como o cyberbullying, pode ter efeitos adversos na autoestima e 
no bem-estar do usuário (Bastos e Gomes, 2017). Lemos (2018) 
sugere que a utilização consciente e ponderada das redes so-
ciais é crucial, pois pode impactar tanto o bem-estar físico 
quanto mental.
Houve um crescimento exponencial no uso das redes sociais 
nos últimos anos, mudando a forma como percebemos e intera-
gimos com nosso corpo. Vários estudos, incluindo Fardouly et al. 
(2015) e Perloff (2014), observaram o impacto das imagens cor-

porais idealizadas nas plataformas online na pressão social. Es-
tudos revelam que, em média, um adolescente passa cerca de 3 
horas diárias nas redes sociais (Twenge e Campbell, 2018). Esse 
tempo considerável de exposição está relacionado ao aumento 
da insatisfação corporal e ao desenvolvimento de comporta-
mentos alimentares prejudiciais. Pesquisas sugerem que a ex-
posição frequente a imagens retocadas e corpos considerados 
ideais nas redes sociais está associada a uma percepção irreal 
da própria imagem corporal (Perloff, 2014; Tiggemann e Slater, 
2014). Dados indicam que adolescentes que passam mais de 3 
horas por dia em redes sociais têm um risco significativamen-
te maior de desenvolver insatisfação corporal (Twenge et al., 
2019). Estudos, como o de Holland e Tiggemann (2016), indicam 
que a presença constante de conteúdo relacionado à dieta e 
exercício nas redes sociais está associada a práticas alimenta-
res não saudáveis, como dietas extremas e restrição alimentar. 
Mais de 40% dos jovens adultos que relatam seguir contas de 
fitness nas redes sociais apresentam sintomas de transtornos 
alimentares (Holland e Tiggemann, 2016). Dados apontam uma 
relação significativa entre o uso frequente de redes sociais e o 
aumento dos transtornos alimentares. Um estudo recente publi-
cado no Journal of Abnormal Psychology revela que o uso das 
mídias sociais está associado a um aumento nas taxas de trans-
tornos alimentares em jovens e adultos (Twenge et al., 2019).

REDES SOCIAIS E IMAGEM CORPORAL
As redes sociais desempenham um papel significativo na cons-
trução das percepções do próprio eu; no entanto, muitas vezes, 
o que é visto nelas não necessariamente reflete a realidade, 
apresentando apenas a suposta solidez de uma vida perfeita e 
constante. Bauman (2012) argumenta que as identidades apa-
rentam estabilidade e consistência quando observadas superfi-
cialmente, externamente. Contudo, a suposta solidez que podem 
apresentar quando examinadas a partir da perspectiva interna 
da experiência biográfica revela-se frágil, suscetível a constan-
tes fragmentações causadas por influências que evidenciam 
sua fluidez.
As pressões sociais e expectativas irrealistas criadas pela busca 
incessante por uma imagem idealizada potencialmente levam à 
comparação da sua vida com a de pessoas com padrões inatin-
gíveis (Fardouly et al., 2015). Essa busca por perfeição muitas 
vezes resulta em sentimentos de inadequação, baixa autoesti-
ma e ansiedade (Perloff, 2014), contribuindo para um ciclo de 
insatisfação que pode afetar negativamente a saúde mental, po-
dendo levar a comportamentos de disfunção alimentar. O reco-
nhecimento das diferenças entre a representação performática 
nas redes sociais e a autenticidade (Marwick e Lewis, 2017) 
é crucial. A tendência de exibir apenas aspectos positivos da 
vida, muitas vezes em detrimento das experiências genuínas, 
contribui para a perpetuação de uma narrativa idealizada que 
nem sempre reflete a complexidade da realidade.
A influência das redes sociais, que modifica ou molda o compor-
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tamento de um grupo, forja uma identificação para o sujeito atra-
vés de um semblante. Para fazer laço social, de alguma forma, o 
sujeito deve deixar-se contar, passando à categoria de indivíduo 
enumerável e classificável, participando do semblante das iden-
tidades sociais, mas não deve resumir-se a elas, sob pena de 
seu próprio apagamento enquanto sujeito. Dessa forma, o ado-
ecimento não afeta apenas o corpo, mas inicialmente o mental.
Nesse contexto, torna-se imperativo questionar e desafiar as 
normas estabelecidas pelas redes sociais, promovendo uma 
cultura de aceitação da diversidade de experiências e reconhe-
cendo que a verdadeira autenticidade vai além das aparências 
(Senft, 2008). Considerar a psicologia como instrumento funda-
mental para atuar de forma estratégica nas questões de saúde 
mental é urgente e necessário.
A modernidade líquida produziu um novo ciclo nas condições 
humanas. O esforço do iluminismo foi justamente tratar de rea-
lizar o ideal da modernidade, de emancipar o ser humano. Vive-
mos a modernidade líquida, segundo o pensamento de Bauman, 
que reflete a instauração de um processo de liquidez, diante 
do qual a solidez sucumbe. Silva, Mendes e Alves (2015) afir-
mam que, na modernidade líquida, há um trânsito da posição do 
ser humano de agente passivo para agente ativo. Isso porque, 
na modernidade sólida, tudo sucedia como determinismo pre-
estabelecido por uma ordem teleológica. Há a necessidade de 
sentir-se pertencente a um grupo, e, dessa forma, também se 
tornar excluído de si mesmo. A busca por uma “imagem ideal” 
pode levar ao processo de autodestruição, chamado de movi-
mento de morte.
A psicanálise aposta em tratar o psiquismo e realça ainda a 
incapacidade humana de se adequar a normas universais. Ao 
tratar do conceito de pulsão de morte, Freud traz o mórbido para 
dentro do estado comum do homem, o que torna difícil pensar 
em termos de saúde, já que um impulso destrutivo é inerente ao 
psíquico. Ao final dos Estudos sobre a histeria, Freud supõe que 
a terapêutica pode “transformar o sofrimento histérico numa in-
felicidade comum” (Freud, 1895/1996, p. 316), capacitando o 
paciente para enfrentar as adversidades da vida, mas não para 
evitar o sofrimento.
Para Canguilhem (2002), a psicologia exerce uma função nor-
malizadora sem refletir sobre o fundo moral de sua prática. Para 
Foucault (2005b), a saúde mental é um exemplo de mecanismo 
disciplinar que visa controlar a vida dos indivíduos, de um lado 
estabelecendo valores que separam o saudável do doente, e de 
outro, legitimando os valores que a própria psicologia estabele-
ceu, constituindo um círculo vicioso em que é mantido o poder 
da não loucura sobre a loucura.
Souza (2012) ajuda-nos a compreender as características da 
sociedade moderna líquida: “A sociedade moderna líquida é 
chamada por Bauman de ‘indústria de eliminação de resídu-
os’. Quanto mais rápido os produtos colocados à disposição de 
clientes ávidos caem em desuso, melhor é para os responsáveis 
por alimentar essa fábrica de desejos. As mercadorias tornadas 

desperdícios são removidas e substituídas; sua eliminação exi-
ge depósitos adequados um dos grandes problemas contempo-
râneos está justamente em que destino dar a esses resíduos. A 
sociedade contemporânea rubrica, dessa forma, seu status de 
produtora incomensurável de detritos não totalmente danifica-
dos” (Souza, 2012, p. 40).
Bauman (2008) destaca o quanto a sociedade de consumo atri-
bui poder às pessoas para que se sintam bem enquanto com-
pram, contribuindo, por outro lado, para o entendimento de que 
as pessoas, nesse processo, são, segundo o mercado, encara-
das como mercadoria. A vida nas redes sociais também cria um 
ambiente artificial em que o ilusório parece real. Principalmente 
para os adolescentes, que vivem imersos em “confessionários 
eletrônicos portáteis” (Bauman, 2008, p. 9).
A dificuldade em formar uma identidade coesa e autêntica é 
ampliada pela presença avassaladora das mídias sociais e da 
tecnologia. Com isso, a psicanálise fornece uma lente útil para 
entender esses fenômenos; Freud (1923) descrevendo o ego 
como sendo particularmente vulnerável durante a adolescência, 
um período crítico para o desenvolvimento da identidade. A pres-
são para atender às expectativas irreais propagadas pelas redes 
sociais pode causar um desalinhamento entre o self percebido e 
o self ideal, resultando em conflitos internos significativos.
Visto que as doenças psíquicas são cada vez mais reconhecidas 
como doenças da modernidade, refletindo as interações entre 
fatores sociais, tecnológicos e culturais contemporâneos. Com 
a rápida evolução da tecnologia e as transformações nos estilos 
de vida desempenhando um papel preponderante no aumento 
desses transtornos mentais na sociedade. Levando em conta que 
a tecnologia, especialmente as redes sociais e a internet, está 
associada a uma série de problemas de saúde mental, Twenge et 
al. (2019) destacam que a geração do milênio e a geração Z, em 
particular, estão enfrentando níveis alarmantes de problemas de 
saúde mental devido ao uso excessivo e inadequado da tecnolo-
gia. Portanto, é crucial reconhecer que as doenças psíquicas da 
modernidade não afetam apenas indivíduos isolados, mas têm 
um impacto significativo em toda uma geração. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo observa as possíveis influências do uso de redes 
sociais no comportamento alimentar e na autoimagem, ofere-
cendo uma análise desse fenômeno crescente contemporâneo. 
Quando observado o crescimento tecnológico junto a saúde 
mental, podemos refletir sobre a atual realidade e a complexibi-
lidade de dinâmicas que envolvem a busca pela aceitação nas 
redes sociais e seus impactos na saúde mental..
Embora seja destacado a repercussão de divergências na utili-
zação das redes sociais em relação à imagem corporal, as re-
flexões voltadas ao corpo e aos comportamentos alimentares, é 
pertinente e podem servir de observação ressaltando a neces-
sidade de uma análise ampla sobre as causas em que as redes 
sociais influenciam na saúde mental.
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Este artigo, apresenta a complexidade do tema, indicando a 
necessidade contínua de pesquisa. Compreender as nuances 
associadas ao uso de redes sociais, considerando fatores so-
cioeconômicos, comorbidades e plataformas contemporâneas, 
é essencial para possibilitar intervenções eficazes e promover 
um ambiente digital mais saudável.
Entendemos que a psicologia desenvolve um papel fundamental 
nas questões de saúde mental, e no contexto apresentado neste 
artigo, nos leva a considerar o papel fundamental do profissional 
que deve estar comprometido com a questão social aqui apre-
sentada. Estratégias para um trabalho profilático e preventivo,é 
necessário e urgente.
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